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INTRODUÇÃO 

• Expansão das TDIC e impacto na educação 

• Processo avaliativo: quantitativo 

• Fórum P e R do Moodle 

– Colaboração e interação 

– Autonomia do aprendiz 

– Avaliação quali-quantitativa, formativa e não linear 

– Modelo LV (SALES, 2010) 

 

 



TEORIA SÓCIO-CONSTRUTIVISTA 

• Zona de Desenvolvimento Proximal – ZDP 
(Vygotsky) 

– desenvolvimento real 
(solução independente de problemas) 

– desenvolvimento potencial 
(solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em 
colaboração com companheiros mais capazes) 

 

 

 



PEER INSTRUCTION 

• Aprendizagem por Pares – Eric Mazur 
– Construção cooperativa do conhecimento. 

– Aprendizagem ativa 

– Cadwell (2007, p.18) 
• “... pressupõe o pensamento e as respostas individuais 

do aluno, independentes e, em seguida, em grupos, 
buscando alcançar uma reposta consensual em seus 
grupos.”  

 

 

 



AVALIAÇÃO 

• Formativa  
– Orientadora 
– Reguladora 
– Motivadora 

• Não-linear 
– Araújo (2004, p.50) 

• “Modelos lineares não são suficientes para capturar toda a 
interação que é necessária e que acontece nas comunidades 
virtuais”. 
 

 
 

 
 



AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM 



MODELO LV - SALES (2010) 

• Gerenciamento de rendimento e frequência. 

• Avaliação Formativa. 

• Métrica Não-Linear. 

    Escala LV Ícones :   Vetores-Aprendizagem: 
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LV ÍCONES E MENÇÕES QUALITATIVAS 



CONCEPÇÃO DO FÓRUM P&R LV 



FÓRUM P&R LV: ESTUDO DE CASO 



ESTUDO DE CASO - CENÁRIO 

• Disciplina de Avaliação Educacional em EaD 

• Curso de Especialização em Educação a Distância 

• Universidade Federal do Ceará (UFC) 

• 76 (setenta e seis) alunos inscritos 

–  64 alunos, ou 84% , acessaram efetivamente o Fórum 
P&R LV. 

• Questionário de satisfação 



ESTUDO DE CASO - COMPARATIVO 



ESTUDO DE CASO – FATOR β 

LVx(a) = 9,98 
LVy (a) = 0,63 
β(a) = 42,83 
Aluno (a) = “Muito Alto” 

•ALUNO (A) 
LVx(b) = 3,21 
LVy(b) = 9,47 
β(b) = 0,66 
Aluno (b) = “Baixo”.  

•ALUNO (B) 



ESTUDO DE CASO - PESQUISA 

• Construção interativa 

• Aprendizagem colaborativa e significativa 



ESTUDO DE CASO - PESQUISA 

• Reflexão crítica individualizada  



ESTUDO DE CASO - PESQUISA 

• Menções qualitativas associadas a LV Ícones 

– comunicação/avaliação objetiva de forma efetiva 

 



ESTUDO DE CASO - PESQUISA 

• Nível de satisfação com o Fórum P&R LV 
 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• Instrumento não-linear de avaliação formativa baseado 
no Modelo LV (SALES, 2010) 
– nova especificação matemática  

– metade do valor de passo padrão 

– novas configurações de mensagens mínimas para atingir 
nota máxima 

• Real aprendizado 
– Interação e colaboração 

– Aluno regula a dimensão de sua própria aprendizagem. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• Atividades interativas  

• Valorização da subjetividade no diálogo 

• Fuga aos moldes tradicionais de métricas 
lineares de avaliação 

• Mensuração de caráter quali-quantitativo de 
forma justa, afetiva e motivadora.  



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• Variadas relações entre os envolvidos 

• Promoção do conhecimento dos envolvidos 

• Respeito a individualidade, subjetividade e 
colaboração 

•  Aprendizagem pelas instruções expostas. 
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